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O Pará destaca-se no cenário nacional na produção de açaí e palma de óleo, ou dendezeiro. Contudo, com o 
crescimento da área plantada com estas palmáceas surgem os problemas fitossanitários, notadamente àqueles 
ocasionados pela incidência de doenças fúngicas. Neste contexto, objetivou-se avaliar o controle químico de 
Colletotrichum spp. isolados de açaizeiro e palma de óleo. Foi utilizado o método de incorporação do fungicida 
ao meio de cultura BDA e realizada avaliações diárias do crescimento micelial. Os fungicidas testados foram: 
tiabendazol, tebuconazol, tiofanato metílico, mancozebe e oxicloreto de cobre nas concentrações de 0,0485%, 
0,02%, 0,07%, 0,3% e 0,2352% de i.a, respectivamente. O experimento foi conduzido no Laboratório de 
Fitopatologia da Embrapa Amazônia Oriental em delineamento inteiramente ao acaso com quatro repetições. As 
placas foram incubadas em BOD à temperatura de 28±2 ºC e fotoperíodo de 12h durante 15 dias. Todos os 
fungicidas testados inibiram 100% o crescimento micelial do isolado do açaizeiro. Entretanto, apenas os 
fungicidas tiabendazol e tebuconazol obtiveram o mesmo resultado na inibição micelial do isolado da palma de 
óleo. Os demais fungicidas: mancozebe, oxicloreto de cobre e tiofanato metílico inibiram em 92%, 81% e 63% o 
crescimento micelial deste isolado, respectivamente.  
 
